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Você disse que jamais viria

Me fez mísero vassalo e veio

Chegou em boa hora

Já sentia saudade imensa

De duas pernas duras

De jogadora de vôlei

Lembrando Lobão

Andava tudo cinza sem você

Cinza nociva de vulcão

Tudo cinza e sem porque

Agora que você está aqui

Aproveita e sente

O aroma do meu quarto

Do meu ninho de serpente

E fica para sempre

Fica eternamente

Te darei tudo

Pão, mel, ouro, banana

E toda noite lerei atento

Um, dois, três, mil poemas

De Mário Quintana

E confesso:

O mais secreto tesouro da terra

Toda glória, toda fúria, todo elixir

Mesmo o superlativo parece mínimo

Nada motiva tanto o feitiço do existir

